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Resumo: Este estudo investiga a avaliação de estudantes da UNEAL 
acerca do apagamento de /d/ em gerúndios, como em falan[d]o ~ fala[n]
o. Com base nos pressupostos da Sociolinguística Variacionista (Labov, 
2008; Lambert et al., 1960; entre outros), a pesquisa revela que o fenô-
meno é avaliado negativamente na forma escrita, sendo associado ao 
Nordeste e à zona rural. No entanto, na forma de áudio, não houve di-
ferença significativa na avaliação entre as variantes com ou sem apaga-
mento. Conclui-se que o apagamento de /d/ não é um traço marcado, 
sendo em geral bem aceito na comunidade estudada.

Palavras-chave: sociolinguística variacionista; apagamento de /d/ no ge-
rúndio; avaliação linguística.

Abstract: This study investigates the evaluation of 200 UNEAL students 
regarding the deletion of /d/ in gerunds, such as in falan[d]o ~ fala[n]
o. Based on the Variationist Sociolinguistics (Labov, 2008; Lambert et 

https://orcid.org/0000-0001-8109-1618
http://lattes.cnpq.br/3894430460633128
https://orcid.org/0000-0002-3682-5480
http://lattes.cnpq.br/7834238861014555


Signótica. 2024, v.36, e.79621

DOI: 10.5216/sig.v36.79621Signótica | ISSN: 2316-3690

al., 1960; among others), the research reveals that the phenomenon 
is evaluated negatively in it’s written form, being associated with the 
northeast region of Brazil and rural areas. However, in audio form, there 
was no significant difference in the evaluation between variants with 
or without deletion. In conclusion, the deletion of /d/ is not a marked 
feature and is in general accepted in the studied community.

Keywords: variationist sociolinguistics; deletion of /d/ in gerund; linguis-
tic evaluation.

Resumen: Este estudio investiga la evaluación de 200 estudiantes 
de UNEAL acerca de la elisión de /d/ en gerundios, como en falan[d]o 
~ fala[n]o. Partiendo de la Sociolingüística Variacionista (Labov, 2008; 
Lambert et al., 1960; entre otros), la investigación revela que el fenómeno 
es evaluado negativamente cuando por escrito, siendo asociado al 
noreste y a las zonas rurales. Sin embargo, en la forma de audio, no 
hubo diferencia significativa en la evaluación entre las variantes con o sin 
elisión. Se concluye que la elisión de /d/ no es un rasgo marcado, siendo 
bien aceptado en la comunidad estudiada.
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evaluación lingüística.
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1 Introdução

Estudos sociolinguísticos que seguem a tradição variacionista 
no Brasil foram capazes de mostrar que o processo linguístico do 
apagamento de /d/ em formas de gerúndio – quando há a queda 
da oclusiva alveolar /d/ em favor da nasal alveolar /n/, como em fa-
lan[d]o ~ fala[n]o, comen[d]o ~ come[n]o e abrin[d]o ~ abri[n]o – está 
presente em todas as regiões do país,1 porém, a literatura dedica-
da à avaliação dessa variação permanece em pouca quantidade 
(Melo; Silva, 2022).

Nesse contexto, este estudo apresenta os resultados de uma 
pesquisa contendo testes de avaliação e julgamento linguístico 
aplicados a estudantes universitários de Alagoas. O objetivo dos 
testes realizados foi buscar julgamentos que possibilitem a inves-
tigação da avaliação linguística que recai sobre o fenômeno do 
apagamento de /d/ em formas de gerúndio, bem como os valo-
res sociais estabelecidos à essa variação. O embasamento teóri-
co utilizado para este trabalho é o da sociolinguística variacionista 
(Bortoni-Ricardo, 1993; Campbell-Kibler, 2011; Labov, 2008; Sene, 
2019), que busca entender como fatores culturais e sociais podem 
influenciar a variação.

Partindo para o fenômeno do apagamento de /d/ no morfema 
de gerúndio em Alagoas, constata-se, em dados de produção, que 
há aparente estabilidade do processo (Almeida; Oliveira, 2017; Lei-
te; Oliveira, 2022). Diante disso, a realização de pesquisas de ava-
liação pode fornecer intuições significativas sobre esse fenômeno 
na região. Dentre as metodologias utilizadas, estão a técnica de 
estímulos pareados (Lambert et al., 1960), a aplicação de questio-
nários categóricos de diferencial semântico (Vogel; Wanke, 2016) e 
questões diretas.

O trabalho foi organizado em três seções: a primeira seção 
traz a base teórica orientadora deste estudo e as principais contri-
buições teóricas utilizadas pela pesquisa. A segunda seção aborda 

1 Cf. ARAGÃO; ARAÚJO, 2016; ALMEIDA; ARAÚJO; PEREIRA, 2020; FERREIRA, 2010.
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a metodologia empregada e salienta pontos relevantes para aná-
lise. A terceira seção traz os resultados e discussões, em que são 
apresentados os dados obtidos pela pesquisa e suas respectivas 
análises.

2 As três ondas da sociolinguística e os estudos de 
julgamento

A linguagem é uma poderosa força social que influencia os fa-
lantes e, ao mesmo tempo, é moldada por eles por meio de uma 
série de fatores extralinguísticos, incluindo valores, preconceitos, 
posições sociais, ideologias, dinâmicas de poder e identidade. Nes-
sa conjuntura, desde o início dos estudos sociolinguísticos, que tive-
ram como precursor Labov (2008), há a preocupação de investigar 
o rumo da variação linguística, tendo em vista o conjunto de valores 
sociais que atuam sobre o comportamento linguístico dos falantes.

Os variados estudos sociolinguísticos, dispondo de diferentes 
metodologias e de interesses singulares acerca da variação linguís-
tica, levaram Eckert (2012) a sistematizá-los em três abordagens 
de estudo chamadas de ondas (waves). As ondas são correntes 
teórico-metodológicas da sociolinguística que acontecem sincroni-
camente e em constante convergência, mas que possuem relativa 
diferença quanto às metodologias utilizadas, interesses particula-
res e objetos de estudo.

A primeira onda da sociolinguística refere-se aos métodos tra-
dicionais de estudos sociolinguísticos, que consistem na utilização 
de “correlações amplas entre variáveis linguísticas e as categorias 
macrossociológicas de classe socioeconômica, sexo, classe, etnia 
e idade” (Eckert, 2012, p. 87)2. Por meio da utilização de entrevis-
tas sociolinguísticas, os estudos variacionistas de primeira onda 
focam, sobretudo, na produção linguística. Nessa perspectiva, al-
guns estudiosos da primeira onda são Bortoni-Ricardo (1993), La-
bov (2008) e Trudgill (2000).

2 No original: “the first wave of variation studies established broad correlations between linguistic variables and the macrosociologi-
cal categories of socioeconomic class, sex, class, ethnicity, and age”.
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Já a segunda onda da sociolinguística possui abordagem etno-
gráfica e investiga como as configurações sociais locais interagem 
com as mesmas categorias macrossociais da primeira onda (Ec-
kert, 2012). Dentre os estudiosos da segunda onda, estão Eckert 
(1989), Hymes (1974) e Salomão-Conchalo (2015).

A terceira onda da sociolinguística, em que, dentre os pesqui-
sadores, estão Campbell-Kibler (2006), Eckert (2008) e Freitag et al. 
(2016), possui como alicerce as seguintes características:

(a) A variação constitui um sistema social semiótico ro-
busto, potencialmente expressando a gama completa de 
preocupações sociais em uma comunidade específica; 
(b) Os significados das variáveis são pouco especificados, 
ganhando significados mais específicos no contexto dos 
estilos; e (c) A variação não apenas reflete, mas também 
constrói significado social, tornando-se assim uma força 
na mudança social (Eckert, 2012, p. 87, tradução nossa)3.

Isto posto, a presente pesquisa é guiada pelas contribuições 
teóricas da terceira onda da sociolinguística, vertente que contri-
bui especialmente com o que se refere aos julgamentos e avalia-
ções linguísticas.4 No viés das avaliações e julgamentos, “a língua é 
uma poderosa força social que faz mais do que apenas transmitir 
informações referenciais pretendidas” (Cargile et al., 1994, p. 211, 
tradução nossa)5. Portanto, para além de sua função comunica-
tiva, a língua é marcada por um complexo sistema de dinâmicas 
sociais que influenciam uma vasta gama de aspectos, dentre elas, 
as atitudes, que variam a depender do grupo social do qual se faz 
parte (Berglund; Blauvelt; Dragojevic, 2018), e os valores sociais 
das variedades linguísticas, que refletem os julgamentos associa-
dos a elas (Trudgill, 2000).

3 No original: “(a) variation constitutes a robust social semiotic system, potentially expressing the full range of social concerns in a 
given community; (b) the meanings of variables are underspecified, gaining more specific meanings in the context of styles, and (c) 
variation does not simply reflect, but also constructs, social meaning and hence is a force in social change”.

4 Cf. SENE, 2019.

5 No original: “language is a powerful social force that does more than convey intended referential information”.
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No campo das atitudes linguísticas, Berglund, Blauvelt e Dra-
gojevic (2018, p. 5)6 dizem que existe dois processos cognitivos nas 
avaliações de falantes em estudos de julgamento:

Primeiro, os ouvintes usam pistas linguísticas (exemplo: 
sotaque) para categorizar socialmente os falantes. Segun-
do, eles atribuem aos falantes traços estereotipados as-
sociados a essas categorias sociais (inferidas). Em outras 
palavras, as atitudes linguísticas têm sido teorizadas para 
refletir os estereótipos das pessoas em relação a diferen-
tes grupos linguísticos (Berglund; Blauvelt; Dragojevic, 
2018, p. 5, tradução nossa).

Berglund, Blauvelt e Dragojevic (2018, p. 6, tradução nossa)7 
acrescentam que “diferentes grupos sociais frequentemente ex-
pressam atitudes diferentes em relação à mesma variedade”. Cam-
pbell-Kibler (2006) argumenta que a atribuição de valores também 
varia a depender do espaço. Segundo essa autora, enquanto no 
espaço universitário existe o favorecimento da norma culta, em 
espaços de concerto de música, como do country, o movimento 
não é o mesmo. Nesse sentido, é tácito esperar que as atribuições 
realizadas pelos universitários sejam motivadas tanto pelo grupo 
ao qual pertencem – o universitário – quanto pelo espaço em que 
eles se encontram – a universidade.

Um conceito que perpassa todas as ondas da sociolinguística, 
sendo influente tanto nas pesquisas de produção quanto nas pes-
quisas de julgamento linguístico, é o de consciência sociolinguís-
tica. Nesse viés, Limberger, Mozzillo e Ualt (2022), ao refletirem 
sobre a consciência sociolinguística, constatam que esse conceito 
varia de acordo com as especificidades de diferentes domínios. 
Esses domínios, a Sociolinguística, a Antropologia Linguística e a 
Linguística Folk, segundo esses autores, revelam certo entrelace 
teórico, ao passo que examinam a consciência sociolinguística 

6 No original: “First, listeners use language cues (e.g., accent) to socially categorize speakers. Second, they attribute to speakers 
stereotypic traits associated with those (inferred) social categories. In other words, language attitudes have been theorized to reflect 
people’s stereotypes toward different linguistic groups”.

7 No original: “different social groups often expressing different attitudes toward the same variety”.
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com base no falante, identificando conexões entre as avaliações 
linguísticas e categorias sócio-políticas mais amplas.

Baronas e Cox (2019) e Freitag (2021) chamam a atenção para 
a Linguística Folk, ou consciência linguística popular, que se trata 
das “explicações, explanações e as crenças sobre as relações entre 
língua e contexto social feitas por não especialistas” (Freitag, 2021, 
p. 3). Dessa forma, com base em saberes construídos espontanea-
mente, pessoas não especializadas podem realizar observações 
sobre a língua. Essas observações, por conseguinte, são capazes 
de revelar aspectos da experiência cotidiana das pessoas que as 
realizam, refletindo sua consciência linguística. Dessa forma, o ní-
vel explícito da consciência pode ser descrito como o momento em 
que participantes são expostos a estímulos linguísticos e realizam 
comentários sobre eles por meio de recursos metalinguísticos 
(Limberger; Mozzillo; Ualt, 2022).

2.1 O apagamento de /d/ no morfema de gerúndio

Estudos de produção foram realizados no Brasil em diversos 
lugares, como Pará (Almeida; Aragão; Araújo, 2016), São Paulo 
(Ferreira, 2010), Alagoas (Almeida; Oliveira, 2017), Sergipe (Freitag; 
Cardoso; Pinheiro, 2018), Bahia (Santos, 2021), diversas capitais 
brasileiras (Aragão; Araújo, 2016), entre outros locais, que, ape-
sar de não terem enfoque nas avaliações e julgamentos, podem 
contribuir para esta discussão. Nesse enquadramento, antes de 
abordar os resultados desses estudos e suas contribuições, são 
verificados aspectos linguísticos que influenciam o fenômeno do 
apagamento do /d/.

Cristófaro-Silva (1996, p. 62) constata que, “em sequências 
consonantais heterossilábicas onde o segmento nasal ocorre, i.e. /
Ndo/, temos o cancelamento da primeira consoante da sequência 
(ou seja, N) devido ao processo de nasalização de vogais”, o que 
resulta em realizações como canta[n]o e corre[n]o. Essa redução 
provoca três implicações: a de que “a. aplica-se a uma categoria 
gramatical (gerúndio); b. requer informação fonológica (sequência 



Signótica. 2024, v.36, e.79621

A avaliação de estudantes universitários em Alagoas acerca do apagamento...
Carlos Eduardo Ferreira Colatino • Almir Almeida de Oliveira

consonantal) e morfológica (gerúndio); c. não implica reorganiza-
ção lexical” (Cristófaro-Silva, 1996, p. 64).

Portanto, segundo essa linguista, esse fenômeno é específico 
das formas de gerúndio. A autora exemplifica que, enquanto o apa-
gamento pode ocorrer tal como em “Eu estou vendo você” (Eu estou 
veno você), a mesma tendência não acontece em “Eu vendo livros” 
(Eu veno livros). Existem, na literatura sociolinguística, todavia, tra-
balhos que também investigam o apagamento de /d/ no gerúndio e 
que trazem evidências em outra direção, expostos adiante.

Por exemplo, Ferreira, Gonçalves e Tenani (2012), ao examina-
rem a diversidade do português falado em São José do Rio Preto, 
em São Paulo, também constataram que o apagamento foi mais 
prevalente nas formas do gerúndio. Contudo, outras classes gra-
maticais com o segmento -ndo sofreram do mesmo processo, em 
grau bem menor. Foi o que identificou Mattos e Mollica (1992), 
com ocorrências também em numerais, verbos do presente e 
conectores. Posto isso, salienta-se que este estudo não aborda a 
sequência -ndo como um todo, detendo-se apenas aos verbos de 
gerúndio, não busca investigar as avaliações que o processo possa 
ter em outras classes gramaticais.

Em Cardoso, Freitag e Pinheiro (2018), em Sergipe, a produ-
ção da consoante [d] está vinculada a contextos de maior moni-
toramento da própria fala, sendo mais frequente entre falantes 
do sexo feminino e com maior nível de escolarização. A mesma 
tendência é observada nos trabalhos de Aragão e Araújo (2016), 
em capitais das regiões Norte, Sul e Centro-Oeste; Ferreira (2010), 
em São José do Rio Preto; Santos (2021), em Feira de Santana; e 
Ferreira, Gonçalves e Tenani (2012), no interior paulista, em que o 
apagamento é menos frequente em mulheres e naqueles falantes 
de maior escolaridade. Segundo esses últimos autores, esses re-
sultados sugerem estigmatização associada à variante:

Na ausência de testes de avaliação social em torno das for-
mas variantes, os resultados para as variáveis investigadas 
permitem concluir que o apagamento do [d] em morfema 
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de gerúndio é forma socialmente estigmatizada na comu-
nidade de fala (Ferreira; Gonçalves; Tenani, 2012, p. 186).

De acordo com Freitag (2018, p. 4) “se dada variante é mais 
usada por homens, jovens e menos escolarizados, é possível in-
ferir que seja um estereótipo, uma forma socialmente marcada”. 
Dessa forma, a afirmação de Ferreira, Gonçalves e Tenani (2012) 
levanta a suspeita de que o apagamento de /d/ possui um traço 
que indicia desvalorização social.

Indo de encontro à aplicação dessa hipótese, Leite e Oliveira 
(2022) não trazem evidências, para o sertão de Alagoas, que apon-
tem na mesma direção. No seu banco de dados de 48 entrevis-
tas de fala espontânea, até os mais escolarizados apagaram o /d/ 
no morfema de gerúndio em um nível não insignificante, e o fator 
sexo não foi relevante, o que, seguindo a tendência apresentada 
acima, sugere que o apagamento de /d/ no morfema de gerúndio 
não é marcado em Alagoas.

Partindo para os estudos de julgamento, Melo e Silva (2022) 
realizaram uma pesquisa de percepção linguística com estudantes 
do ensino superior no estado do Rio de Janeiro acerca do apaga-
mento de /d/ em sequências -ndo. Seus resultados revelam que 
não há diferença significativa entre as variantes apresentadas no 
estudo, indicando que a variante que sofre apagamento não se 
distancia, em avaliação, da forma culta. Esses resultados demons-
tram que a variante com apagamento “não constitui um estereóti-
po associado à pouca escolaridade ou a falantes da classe baixa na 
variedade do PB analisada” (Melo; Silva, 2022, p. 185)8.

Os trabalhos supracitados mostram que o apagamento de /d/ 
em verbos de gerúndio é presente em várias regiões do Brasil e que 
existem variáveis sociais que interagem com o fenômeno. Diante 
disso, com base nas reflexões realizadas até então sobre a natureza 
desse fenômeno linguístico, este trabalho busca expandir o conhe-
cimento acerca do tipo de julgamento e avaliação aos quais essa 
variação está propensa em Alagoas e incentivar a busca pelos signi-
ficados sociais indiciados pelos colaboradores do estudo.

8 A abreviação “PB” utilizada pelos autores refere-se à Português Brasileiro.
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3 Metodologia

Esta pesquisa fundamenta-se nos princípios metodológicos da 
Sociolinguística Variacionista (Bortoni-Ricardo, 1993; Campbell-Ki-
bler, 2011; Labov, 2008; Lambert et al., 1960; Sene, 2019), partindo 
da premissa de que a manifestação espontânea de processos lin-
guísticos variáveis está ligada a atitudes subjetivas e ao comporta-
mento dos falantes. O corpus deste trabalho pertence ao GEVAL – AL 
– Grupo de estudo da variação linguística em Alagoas e foi constituído 
por meio do preenchimento de um formulário eletrônico na plata-
forma Google Forms, no período de junho a dezembro de 2021.

As primeiras perguntas do formulário foram referentes ao per-
fil socioeconômico dos colaboradores, seu curso9, onde moram, se 
acreditam produzir o apagamento (como em comeno e bebeno) na 
própria fala, qual eles crêem que seja a ocorrência do apagamento 
na sua região, onde consideram que seja o local com maior inci-
dência de apagamento etc. Já as últimas questões do formulário 
foram respondidas após a aplicação da técnica de estímulos pa-
reados (Lambert et al., 1960), por meio de questionários com esca-
las de diferencial semântico (Vogel; Wanke, 2016).

Dessa forma, foram apresentados aos colaboradores áudios 
previamente gravados por um mesmo indivíduo, a ver, um estu-
dante universitário de 23 anos de idade, e continham frases com 
e sem a presença da variante com apagamento. Os colaboradores 
foram, então, orientados a preencher dois questionários utilizan-
do escalas de diferencial semântico, ou seja, escalas com adjetivos 
antônimos do tipo certo ~ errado, feio ~ bonito, etc, com o intuito 
de fornecer dados que proporcionem a análise de possíveis ava-
liações e julgamentos subjetivos dos colaboradores em relação ao 
fenômeno. As reflexões sobre os dados adquiridos estão apresen-
tadas na seção seguinte.

9 Segundo Roncarati (2008), estudantes dos cursos de Letras tendem a avaliar menos negativamente formas não padrão. Por 
conta disso, os estudantes desses cursos não foram incluídos nesta pesquisa, na intenção de obter maior resultado advindo do 
senso comum dos colaboradores.
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4 Resultados e discussão

Foram entrevistados 200 estudantes universitários, todos do 
Campus III da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), com ida-
des que variam entre 18 e 45 anos, tanto do sexo feminino quanto 
masculino – contudo, há predominância de colaboradores jovens10 
(70%) e do sexo feminino (66%). Ademais, a grande maioria dos co-
laboradores (99%) é composta por indivíduos moradores das zo-
nas rurais e urbanas de municípios de pequeno e pequeno-médio 
porte11, localizadas no Agreste alagoano.

No tocante ao perfil socioeconômico dos colaboradores da 
pesquisa, enquanto apenas 10% deles afirmam possuir renda fa-
miliar igual ou superior a quatro salários mínimos, 56% dizem ter 
renda familiar de um a três salários mínimos, e os outros 34% dos 
colaboradores informam renda familiar menor que um salário mí-
nimo, conforme dados expostos no Gráfico 1. Esses dados podem 
apontar para a classe social do perfil geral dos colaboradores que 
integram este corpus.

Gráfico 1 – renda familiar do informante

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

10 Neste estudo, classificam-se como “jovens” os colaboradores de 16 a 25 anos de idade.

11 Seguindo a classificação do IBGE, aqueles municípios com menos de 50 mil habitantes são classificados, nesta pesquisa, 
como municípios de pequeno porte. Os municípios com população entre 50 e 100 mil habitantes, por sua vez, são classificados 
como municípios de pequeno-médio porte.
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Percebe-se que a média socioeconômica dos colaboradores 
da pesquisa é oriunda de camadas sociais financeiramente des-
privilegiadas. Analogamente, os dados econômicos obtidos pela 
PNAD Contínua12 expõem que a renda mensal média por domicílio 
em Alagoas no ano de 2021, mesmo ano da coleta de dados desta 
pesquisa, foi de R$1.396,00 (Renda [...], 2022), sendo a renda domi-
ciliar per capita de R$777,00 (IBGE, 2022). Tendo como parâmetro, 
na época da coleta de dados dos resultados, o salário-mínimo no 
Brasil era de R$1.100,00 (Brasil, 2021). Diante disso, a maior parte 
dos estudantes universitários não se distancia da média econômi-
ca geral do estado.

Esses números remontam à relação proposta por Castilho 
(1994), em que, ao buscar estabelecer padrões para o que seria 
considerado a norma linguística culta urbana por meio do projeto 
NURC13, pressupõe que os estudantes universitários da época re-
presentavam, ao mesmo tempo, a norma culta e uma elite econô-
mica14. Traçando um paralelo com os dias atuais, percebe-se que 
outras camadas da sociedade, além dessa elite econômica, tam-
bém estão inseridas na universidade.

Ao que parece, isso acontece, principalmente, graças às polí-
ticas públicas de acesso ao ensino superior que foram implemen-
tadas nas últimas décadas. Como resultado, a ampliação desse di-
reito concedeu às classes socioeconômicas menos elevadas maior 
letramento e exposição à norma culta. Portanto, depreende-se 
que, apesar da mudança no perfil socioeconômico dos estudantes 
universitários, a universidade continua sendo um centro de difu-
são dos valores elitizados que regem a norma culta.

Em síntese, acredita-se que os julgamentos relacionados às 
variantes envolvidas no processo de apagamento de /d/ no morfe-
ma de gerúndio são influenciados pelo perfil geral do informante 
da pesquisa, caracterizado como indivíduo predominantemente 
jovem, estudante da educação superior, pertencente à classe so-
cial média-baixa, do sexo feminino e residente em município de 

12 “Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua”, pesquisa do IBGE.

13 Projeto de Estudo da Norma Linguística Urbana Culta.

14 Por conta da dificuldade de acesso ao ensino superior da época, os estudantes universitários geralmente eram, também, 
economicamente privilegiados.
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pequeno-médio porte. Isto é, os julgamentos e atitudes em rela-
ção às formas linguísticas refletem a estrutura social de dada so-
ciedade (Trudgill, 2000).

Outro processo que também pode influenciar os julgamentos 
realizados pelos colaboradores é a modalidade do estímulo da 
questão: se escrito ou oral. Freitag (2021) identificou, em dados de 
fala, que, a depender do contexto de realização da palavra, a dinâ-
mica que envolve a produção do falante muda, de modo que a fala 
favorece a variação e a escrita privilegia a manutenção. Trazendo 
essa constatação para o teste de julgamentos, percebe-se que a 
tendência se mantém: a depender da natureza da amostra, se es-
crita ou oral, as avaliações que recaem sobre as formas linguísti-
cas mudam. É possível que as atribuições feitas para as perguntas 
apresentadas na modalidade escrita (fazeno, bebeno etc.) possam 
ter sido influenciadas pela grafia.

Inicialmente, os colaboradores foram questionados acerca da 
consciência da produção de formas com apagamento de /d/ na 
região onde eles vivem, como em fazeno, conforme exposto no 
Gráfico 2, e responderam também sobre a percepção das varian-
tes em sua própria fala, exposto no Gráfico 3.

Gráfico 2 – consciência da produção local do apagamento de /d/ no gerúndio 
(contexto de leitura)15

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

15 Nessas perguntas, os colaboradores leram os exemplos nas formas sem e com apagamento (“fazendo” e “fazeno”, “bebendo” 
e “beneno”) e apresentaram suas respostas. Nesta pesquisa, essa forma de coleta de dados adota o termo “contexto de leitura”, 
uma vez que não houve aplicação prévia de estímulos auditivos com e sem o fenômeno do apagamento de /d/.
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Gráfico 3 – consciência da autoavaliação do apagamento de /d/ no gerúndio 
(contexto de leitura)

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

Pode-se observar no Gráfico 3 que 64% dos colaboradores 
afirmam que nunca ou raramente reproduzem formas do tipo be-
beno, frente aos 36% que dizem que sempre, regularmente ou às 
vezes a reproduzem. Já no Gráfico 2, enquanto 58% dos colabora-
dores afirmam que a forma linguística culta é a mais comum onde 
vivem, 42% deles consideram que a forma com apagamento é a 
mais produzida.

Esses resultados, de identificação da fala local e da própria fala, 
podem apontar para a existência de consciência linguística dentro 
desse grupo de universitários alagoanos. Essa suspeita é reforça-
da ao traçar um paralelo com dados de fala espontânea obtidos 
em regiões adjacentes. Almeida e Oliveira (2017) apontam que o 
apagamento gira em torno de 42% de ocorrência em falas espon-
tâneas, na cidade de Maceió. Além disso, Leite e Oliveira (2022), ao 
investigarem o mesmo fenômeno nas cidades de Delmiro Gouveia 
e Santana do Ipanema, no Sertão Alagoano, obtiveram realização 
de 54,5% de apagamento.

Embora não seja possível mensurar o quanto de consciência 
linguística que se está falando, ao obter resultados análogos àque-
les encontrados em pesquisas de produção em regiões adjacentes 
à estudada neste trabalho, é possível supor que os universitários 
sejam, em algum grau, conscientes da existência e circulação do 
apagamento de /d/ no morfema de gerúndio.
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Quando indagados acerca da área na qual a ocorrência do 
apagamento de /d/ no gerúndio seria mais realizada, 44% dos 
entrevistados, como sinaliza o Gráfico 4, identificaram esse traço 
como oriundo do Nordeste. Além disso, dentre os colaboradores 
que reconheceram o fenômeno como característico de Alagoas, 
23% disseram que é um traço da zona rural, 10% afirmaram que 
é mais prevalente em cidades pequenas, enquanto nenhum deles 
associou o processo como uma característica linguística das gran-
des cidades do estado.

Gráfico 4 – consciência diatópica do apagamento de /d/ no gerúndio 
(contexto de leitura)

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

É implícito que os colaboradores tenham baseado suas avalia-
ções naquilo que conhecem, que, por conseguinte, é a ocorrência 
do apagamento sobretudo nas comunidades de fala em que estão 
inseridos. Além disso, a influência da natureza da questão, que dis-
põe do exemplo do apagamento de /d/ por extenso (escreveno ou 
bebeno), sem estímulo sonoro prévio, mantém-se na interpretação 
desses resultados.

Essa segunda implicação pressupõe que os colaboradores te-
nham avaliado não a fala, mas a forma escrita exposta na questão. 
Portanto, quando 44% dos colaboradores associam o apagamento 
de /d/ no gerúndio ao Nordeste, é possível que eles estejam asso-
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ciando o desvio da norma com a imagem estereotípica do nordes-
tino, aquela de um indivíduo com pouco domínio da norma culta e 
escasso acesso à educação formal.

Como mencionado anteriormente, a região Nordeste vem 
passando, nas últimas décadas, por um processo de reparação 
no que se refere à oferta de educação superior. Todavia, uma 
pesquisa do IBGE (2011)16 informa que, apesar do Nordeste ter 
apresentado a maior evolução no combate ao analfabetismo no 
Brasil, mais da metade da população analfabeta do Brasil con-
centrava-se nessa região (52,7% do total nacional). Em vista dis-
so, pode estar enraizado na ideia genérica de nordestinidade 
(ou, mais especificamente, de indivíduo nordestino) que, entre 
os membros dessa região, não é demasiadamente raro que haja 
pessoas com baixa alfabetização.

O segundo dado mais saliente diz respeito à zona rural, que 
alcançou 23% das atribuições feitas pelos colaboradores. Por se 
tratar da mesma questão, igual tendência pode ser evidenciada 
aqui. Nesse caso, ao identificarem a escrita incorreta das pala-
vras exemplo, os colaboradores relacionaram o desvio gramati-
cal à população rural.

Nesse sentido, Bortonni-Ricardo (1993) delineia um continuum 
em que a não alfabetização é relacionada a comunidades rurais e 
mais isoladas, enquanto o domínio da norma culta é associado a 
polos urbanos. Isso retoma o ponto de que, para os colaborado-
res, desviar da norma pode denotar analfabetismo ou baixa esco-
laridade, fatores historicamente relacionados à população rural e 
nordestina.

Outro resultado que mostra avaliações que podem ter sido 
motivadas pela forma (escrita) da questão é o exposto no Gráfico 
5, em que se obteve atribuições negativas para formas linguísti-
cas como sentano.

16 Dados retirados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios de 2011.
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Gráfico 5 – julgamento do apagamento de /d/ no gerúndio (contexto de leitura)

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

Partindo para os resultados obtidos por meio da técnica dos 
estímulos pareados, os colaboradores foram expostos a estímu-
los auditivos elaborados exclusivamente para esta pesquisa e, em 
seguida, fizeram avaliações acerca da amostra ouvida. Os colabo-
radores foram apresentados a duas construções linguísticas, uma 
com a forma culta, à esquerda, e outra com a realização do apaga-
mento, à direita.

Gráfico 6 – percepção das formas sem e com apagamento de /d/ no gerúndio 
(contexto de estímulo sonoro)

Fonte: elaborado pelos autores (2024).
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Os resultados obtidos por meio do teste de estímulos parea-
dos, no sentido de categorização, distanciam-se dos resultados de 
julgamento obtidos até então. Enquanto obtiveram-se atribuições 
do tipo errado, feio etc, anteriormente, nos resultados de percep-
ção do teste de estímulos pareados os valores se invertem. Nesse 
sentido, a forma com apagamento dispõe de 69% das avaliações 
como certa e 70% como bonita, frente às porcentagens 85% e 83% 
da forma culta para as mesmas categorias, respectivamente.

Esse fator deve se dar principalmente pela natureza das ques-
tões nos contextos de leitura e de escuta. No caso da avaliação 
da forma escrita, a variante torna-se marcada, tendência essa que 
deve se constituir principalmente pela coerção do meio acadêmi-
co, pela influência da educação e pela exposição à norma culta, 
características que intensificam o cuidado pela forma convencio-
nalmente correta em contexto de escrita (Dragojevic, 2017). Já em 
contexto de fala, o fenômeno dispõe apenas de sutil avaliação ne-
gativa, sendo aceita pela maioria dos colaboradores, não sendo 
uma forma marcada no grupo estudado.

Essa tendência se mantém ao comparar os resultados para 
alguém escolarizado com os resultados dos gráficos anteriores. No-
vamente, enquanto diante de amostras escritas, a avaliação vol-
tou-se à gramática normativa – remetendo à ideia de falante com 
baixa escolaridade –, com a amostra de som isso não aconteceu, 
sendo um fenômeno sobretudo visto como de uma pessoa que 
teve escolaridade. A não marcação do apagamento foi observada 
em pesquisas de produção, como em Leite e Oliveira (2022), Araú-
jo, Carvalho e Nascimento (2013) e Santos (2021), e na pesquisa de 
percepção de Melo e Silva (2022).

Esses resultados para a amostra de som estão em consonân-
cia com uma reflexão feita por Campbell-Kibler (2011), que, ao in-
vestigar a percepção e avaliação linguística de indivíduos das re-
giões Oeste e Sul dos Estados Unidos em relação à redução do 
segmento -ing, constatou que não necessariamente existe uma 
forma positiva e outra negativa da mesma variação, mas que, in-
dependentemente da relação linguística entre as formas, elas são 
entes socialmente independentes uma da outra. 
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O que é surpreendente, no entanto, é que -in não os faz soar 
menos articulados, inteligentes e educados, e que -ing não os 
faz soar menos casuais. Quando os usuários de -in soam me-
nos inteligentes/educados e os usuários de -ing soam mais 
formais, eles não são distinguíveis daqueles cujo uso de (ING) 
é incompreensível. Apesar de sua relação linguística íntima, 
essas duas formas parecem ser entidades socialmente dis-
tintas. (Campbell-Kibler, 2011, p. 434, tradução nossa).17

E acrescenta: “a escolha binária cria a ilusão de que as duas 
variantes são lados sociais opostos da mesma moeda” (Campbel-
l-Kibler, 2011, p. 435-436, tradução nossa)18. Com efeito, as abor-
dagens tradicionais dos estudos sociolinguísticos, que tipicamente 
representam os fenômenos linguísticos de forma binária, em que 
uma forma se dá em detrimento de outras, não são aplicáveis a 
todos os casos, pelo menos não no viés do significado social. Isso 
é demonstrado nesta situação, em que ambos apagamento e não-
-apagamento tiveram avaliações positivas, sendo as duas formas 
em geral aceitas no grupo investigado, levantando também a hi-
pótese de que seus significados são socialmente distintos e inde-
pendentes um do outro.

No que se refere às avaliações para a capital ou interior, a va-
riação linguística do apagamento de /d/ no morfema de gerúndio 
possui resultados expressivamente próximos para ambas catego-
rias, tendo 48% das avaliações para alguém de interior e 52% para 
alguém da capital. Esses dados revelam que o presente fenôme-
no não está situado nem no lado das comunidades mais isoladas, 
nem no dos polos urbanos, mas sim numa zona intermediária des-
te continuum, em que não é possível distinguir, apenas linguistica-
mente, o falar urbano do falar rural (Bortoni-Ricardo, 1993).

Sublinha-se a relação feita entre as formas do gerúndio e o ín-
dice de juventude: para a forma com conservação de /d/, a atribui-
ção do tipo jovem está em 68%, e para a forma com apagamento, 

17 No original: “What is surprising, though, is that -in does not make them sound less articulate, intelligent, and educated, and -ing 
does not make them sound less casual. When -in users sound less intelligent/educated and -ing users sound more formal, they are not 
distinguishable from those whose (ING) use is unintelligible. Despite their intimate linguistic relationship, these two forms appear to 
be socially distinct entities”.

18 No original: “the binary choice creates the illusion that the two variants are social flip sides of the same coin”.
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esse resultado foi de 62% dos colaboradores. Resultados tão pró-
ximos parecem indicar que a juventude não possui relação direta 
com o tipo de julgamento que recai sobre a forma com e a sem 
apagamento, não havendo associação explícita entre apagamento 
e idade. Já o foco das respostas na categoria alguém jovem, para 
ambos os casos, possivelmente foi motivada por aspectos prosó-
dicos constantes no estímulo ouvido, que foi gravado por um uni-
versitário de 23 anos.

Um ponto pertinente a ser refletido é o porquê da avaliação 
negativa atribuída à forma sem apagamento. Mesmo estando em 
perfeita consonância com a norma culta, ainda houve 15% de ca-
tegorização do tipo errada. Alguns problemas inerentes ao caráter 
individual dos colaboradores na coleta de dados que podem ter in-
fluenciado esses resultados são: o colaborador não compreendeu 
realmente o que se pedia, não foi transparente ou estava cansado 
e não respondeu com atenção. Apesar disso, enfatiza-se que as 
análises realizadas neste trabalho podem apontar tendências, ex-
postas na Conclusão.

5 Conclusão

Considerando as particularidades do teste e o perfil geral dos 
colaboradores participantes da pesquisa, predominantemente jo-
vens do sexo feminino estudantes do ensino superior, não é possí-
vel oferecer uma visão completa de como o apagamento de /d/ no 
morfema de gerúndio em Alagoas é visto socialmente. Todavia, é 
possível delinear algumas tendências nos julgamentos sociais so-
bre a forma apagada.

Os resultados obtidos por meio da técnica de estímulos pa-
reados sinalizam em direção semelhante aos apresentados nas 
pesquisas de produção em Alagoas e no Nordeste: Leite e Oliveira 
(2022), no sertão de Alagoas, observaram que os mais escolariza-
dos também apagavam em um grau não insignificante. Além dis-
so, os autores indicam que essa variação não é passível de estigma 
social e que é possível que ela esteja em um processo de alternân-
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cia consciente entre a forma culta e a forma reduzida. Araújo, Car-
valho e Nascimento (2013), em Fortaleza, e Santos (2021), em Feira 
de Santana, também apontam que o processo em análise não é 
negativamente marcado.

Embora não existam, neste momento, outros estudos de avalia-
ções e julgamentos linguísticos no Nordeste acerca do apagamento, 
similaridades nos resultados advindos da técnica de estímulos pa-
reados são encontradas no trabalho de Melo e Silva (2022), no Rio 
de Janeiro. Seus resultados apontam para a aceitação de ambas as 
formas de realização de verbos do gerúndio: a sem e a com apaga-
mento. Apesar disso, ainda que, na presente pesquisa, resultados 
com estímulo sonoro para o apagamento de /d/ e para a variante 
sem apagamento sejam em geral próximos, os diferentes graus de 
julgamento feitos sobre a variação revelam que as formas não são 
socialmente equivalentes, devendo ser tratadas como entidades so-
cialmente independentes (Campbell-Kibler, 2011).

Um dos achados deste trabalho diz respeito à constatação das 
diferentes dinâmicas avaliativas em relação à modalidade linguísti-
ca avaliada, se escrita ou oral. Quando diante de amostras escritas, 
ao contrário do que se observou por meio da técnica de estímulos 
pareados, a desvalorização e reprovação do fenômeno foram pro-
movidas. É possível observar, por exemplo, que, quando diante da 
forma escrita do apagamento de /d/, os colaboradores associam 
o desvio gramatical ao Nordeste e à zona rural. Isso sugere que a 
avaliação que recai sobre formas escritas da língua pode ir além da 
pressão causada pelas regras ortográficas, envolvendo também 
questões culturais e históricas que motivam o julgamento feito.

Considerando o apanhado de dados analisados por este es-
tudo, algumas questões direcionadoras de pesquisas futuras são: 
existem diferentes avaliações fora do ambiente acadêmico? E qual 
o significado social do apagamento de /d/ no morfema de gerún-
dio? Espera-se, então, poder apresentar um quadro mais abran-
gente acerca da dinâmica de significados e valores que rondam o 
fenômeno linguístico do apagamento de /d/ no morfema de ge-
rúndio em Alagoas.
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